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	BOLETIM DA ÁREA DE MOCAMBIQUE
	Reunião do Conselho da Área
	A reunião do Conselho da Área de Moçambique decorreu entre os dias 24 e 27 de Março de 2026, na Comunidade do Sagrado Coração de Maria, em Manje, província de Tete. O encontro foi orientado pela Coordenadora da Área, Ir. Valéria Erneio, contando com a presença das Conselheiras, Ir. Maria Flora Dunguza e Ir. Anatércia Enos, num ambiente de fraternidade, escuta e partilha. Ao longo destes dias, o Conselho dedicou-se à reflexão sobre a vida e missão da Área, à luz das conclusões da Assembleia realizada em Gurué, em Janeiro de 2026. Destacou-se a elaboração do plano da Área para  o ano de  2026, entendido como um instrumento orientador para responder, com realismo e esperança, os desafios atuais das comunidades. Foram igualmente considerados aspectos importantes para a caminhada da Área, como o impulso aos projetos em curso, a abertura de novas iniciativas e a reabilitação de algumas estruturas, sempre com o objetivo de fortalecer a missão evangelizadora e educativa.
	A formação das Irmãs, nas suas várias dimensões, mereceu especial atenção, bem como a valorização dos estudos profissionais, reconhecidos como essenciais para um serviço mais qualificado. Refletiu-se também sobre a necessidade de uma gestão responsável e transparente, reforçando a importância da prestação de contas e da elaboração de orçamentos, tanto a nível da Área como das comunidades. Neste contexto, sublinhou-se o compromisso com a sustentabilidade e a boa administração dos recursos. O Conselho destacou ainda a importância da participação na Assembleia dos Religiosos e Religiosas em Moçambique e, por fim, debateu a preparação da celebração dos 75 anos das RSCM no país, um momento significativo de memória, gratidão e renovação da missão. A reunião terminou com um renovado espírito de comunhão e disponibilidade, confiando ao Sagrado Coração de Maria os caminhos da Área e reafirmando o compromisso de continuar a servir com dedicação e esperança.

	Formação das Junioras – Programa dos Cinco Anos de Votos

